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1 INTRODUÇÃO 

 

A Avaliação é uma atividade complexa do trabalho professor, e deve estar 

alinhada ao processo educacional de modo que subsidie o trabalho para favorecer a 

aprendizagem, demonstrar ao estudante seu desenvolvimento e no que ele precisa 

melhorar para alcançar o objetivo. A principal função da avaliação é orientar e 

reorientar o processo de ensino aprendizagem.1 

Avaliar não é uma atividade a ser realizada no final de um programa, ela deve 

ser parte integrante do processo, e ocorrer de forma contínua e com enfoque 

qualitativo garantindo a avaliação formativa e a progressão do estudante. O curso 

deve avaliar o processo de ensino aprendizagem, como preconiza o Sistema 

Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES).2,3,4,5 

Os instrumentos de avaliação fazem parte do ensino e são planejados para 

colaborar com a qualidade da educação. Transmitem recursos de aprendizagem, 

interagem com o ensino e seu benefício depende das percepções dos conselhos 

escolares, professores, pais e estudantes.6 

Esse produto técnico é proveniente da dissertação desenvolvida para o 

Mestrado Profissional em Ensino na Saúde da Faculdade de Medicina de Marília 

(FAMEMA).  A pesquisa desenvolvida intitulada “Estratégias Avaliativas para o 

desenvolvimento de competência profissional na formação de enfermeiros e 

médicos” tendo por objetivo analisar as evidências literárias e a Representação 

Social dos professores e estudantes de enfermagem e medicina sobre as 

estratégias avaliativas para o desenvolvimento de competência profissional. 

Tendo em vista os resultados desta pesquisa e a aplicabilidade dos 

conhecimentos em contribuição com a mudança da prática avaliativa nesta 

instituição e as lacunas encontradas na manifestação dos participantes sobre os 

Formatos de avaliação do desempenho do estudante e de avaliação das Unidades 

Educacionais, esse produto técnico objetiva estruturar uma apresentação e uma 

roda de conversa para professores e estudantes da 2ª série, sobre avaliação para 

desenvolvimento de competência profissional. 
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2 FINALIDADE DO PRODUTO TÉCNICO 

 

Apresentar aos professores e estudantes os resultados obtidos na pesquisa 

de Mestrado. 

Possibilitar reflexões sobre avaliação do desempenho para o desenvolvimento 

da competência profissional. 
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3 MÉTODO 

 

Os resultados da dissertação serão apresentados para os professores e 

estudantes da segunda série, com convite aos demais professores e após a 

apresentação será realizada uma roda de conversa para reflexão sobre o processo 

de avaliação do desempenho para desenvolvimento de competência profissional. 

A Roda de Conversa é um momento de concentração e atenção onde deve 

haver respeito para que todos fiquem seguros e a vontade para falar e se expressar 

e no final há um espaço para que todos reflitam sobre o que foi discutido na Roda de 

Conversa.7  

Ela é um instrumento que permite a interação entre os participantes, a troca 

de experiências, saberes e a reflexão das práticas educativas desenvolvidas na 

perspectiva de reconstruir novos conhecimentos sobre o tema proposto através do 

diálogo e da observação.8  

A Roda de Conversa será guiada a partir dos seguintes temas: 1. Importância 

do Formato 3; 2. Importância do Formato 5. 

 

Cronograma 

Dia Horário Atividade Carga 

horária 

A 

combinar 

A 

combinar  

Apresentação dos resultados da 

pesquisa  

30 minutos 

A 

combinar 

A 

combinar 

Roda de conversa 

Tema 1 Importância do Formato 3 

Tema 2 Importância do Formato 5 

1 hora 
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4 RESULTADOS 

 

Esse produto técnico pode contribuir para a compreensão da avaliação de 

desempenho, tendo em vista o desenvolvimento da competência profissional.  

É importante a compreensão sobre o processo avaliativo, para que aconteça 

de maneira clara e seja uma forma de aprendizado e desenvolvimento do estudante 

e do processo de ensino e de aprendizagem. 
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